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daquele estabelecimento, entre os banho, o que elevava o numero de cabe-

quais se' encontravam senhoras e ças, de duas a dez mil!
E mai � teria o velhote visto se' tão de­crianças; no domingo seguinte, em pressa se não enfastiasse.

'
,

Setubal, um. dos companheicos do Salvo a comparação, é o que está aeon­
sr. Antonio José ameaçava o povo tecendo ao chefe: evolucionista que no seu

, ,.
.
de pistola aperrada, e á noite, no re- orgão a Republica vê aderirem pela cen- O orçamento ingtez excederá, .pela pri-;Nunca a sombra de um odio nos que a sua desmedida vaidade re- gresso a Lisboa. os' mesmos corn- tessima 'Vez ao seu partido os mesmos meira vez. este ano, cinco biliões de fran-

m c I ti d [ e d em todos os
.

h' J h fl" correligronanos, -

cos. As despezas .para ·19t4-191·5, elevam-a u ou, nunca, por mo ivos e c amava, p ,scan o-os pan erros uo G e e evo UCIOl1bta Este-porém é mais vaidoso e talvez.:.
agr deseiá l m e c t d as seas li h I' T

.
. se, com efeito, segundo as declarações eloavos pessoaes, esej mos ma ca pos om o. as .

iscas. tentaram mc_ ar, ,H. no r erreiro de, m,elhor estomago!' L
.

I G. .

sr: tOY'J eorge, If 5" 'Wtõ'M' -e 25'0 mi-ou tivérnes rancor-a quem' quer E arrebanhou-os. Em todos os do Passo, um boletineiro que teve Dr. Dão.é. RÓdrlgues Ihões, o que represeuta, em numeros re-

q�e fosse. Mél;s 5e,.individua�man�e, tempos e em todas as sociedades a ousadi�,dé:�ão ser almeidista I
Sobre ó nosso bom e sincero amigo, dondes, mais 350 milhões que no ano ante-

nao temo� antmosldade',�ontra nt�:, houve sempre despeitados, ambi- Tudo Isto e assombroso, 'sopr,e; leal- e convicto republicano, denodado e
rior.

gu��, ab�olut�men!e runguern, ja ciosos, cretinos e ingenuos que se tudo se atendermos a que n�o e valioso correligionario teem sido vomita- "Oonde provêm esse aumento de despe­
pohtl�_amente, �sto e, sob _'O p�)Qto prestassem a tomar parte nas gran- obra de

.

uma declarada qua,drI�ha dós, na ancia de o inutilisarem, as insi- zas? Em-primeiro logar, da expansão nor­
LIe VIsta do, s. inte resses cO,letlvos, des forças ou nos .grandes crimes dé malfeitores, mas de um partido dias e, as calunias de que a oposição ulti- mal de todos os serviços, () qlÍe trouxe um

d
l' �

d di acresclmo de mais de 200 milhões: a ma­as p,r,ospe,rtdades da .Patna_, e da ou numa e noutra coisa. Assim, o que diz-ser de ... paz, de amór, de mamente se teem servi o como a Iuvan-
e t b I d d d R bI

"

..t , te da sua propaganda atrevida e atento- rinha, só à saa parte, reclama 70 milhões:S a 11 d e a epu lea ?ao. po-. sr. Antonio José de Almeida, sem' bondade e conciliação nacional. ria dos mais rudimentares principios .de o exercito 15 milhões, as reformas sociaes
demos mante_r p mesmo .cnterio, a embargo da sua ,incoerencia, �a

'

Mas as f�ça!lhas •.. conciliatorias liberdade.' e outros serviços o reste, Depois, ba a ne­
mesma serenidade de alma, o' mes- sua pavorosa vacuidade; da sua -tn- do evolucionismo foram mais Ion- Se 'a politica impõe, porem, o maximo cessidade de ir em socorro dos orçamentos
�Q de sprendimento. '

suficiencia para inspi-rador de urn ge. Ainda no domingo, sedento de sofreamento de paixões, que nâo rraro nos :��:��oN�o�oeucu��oa d�sUI�il�l�o��llo:�f�r���Individualmente nada consegue grande partido, da sua incornpeten sangue, entrincheirado ali nas gra- atingem o que de mais vulnerave] temos ,

J: em nosso amor proprio, não pode no en- sociais, que aumentaram em proporçõesarrancar-nos ao nosso' sonho de, cia para imprimir diréçáo aos.des- , des de S. Domingos, desfechava os
tanto impedir de quando em vez, a repte-

cousideraveis o,s encargos desses orçarnen-
arnór pelos nossos semelhantes, pe- tinos duma I'atrra, tão gloriosa co- seus revolveres sobre a multidão salia, mormente quando ela é bem cabida. LOS.

los nossos irmãos desventurados, mo atrasada no caminho das 010- pacifica de honrados cidadãos que, ASSIm é que, conservaudo-se calado o Obrigaram-se as autoridades e corpora­
embora elés nos molestem ou ten- dernas conquistas sociaes, conse- em baixo, iam passando, e, lá man-. nosso amigo e�q�anto os desval�ris?dos ções Incaes a construir escolas, estradas,

.

d d o apodavam nao se conteve e veru a es eszotos. e elas obedeceram. Mas 'hflJ'e ostem molestar por carencia e en- guiu arregimentar em volta da sua aram para o hospital.tres. desven- ': ,

'.
u

" .

ct
..

desdi tacada quando se VIU Infamemente ataca- seus orçamentos eucontram-se terrivelmen-
rendimento ou por desvario oca- esfingica pessoa alguns milhares tu�a, os, entre eles uma esditosa do relo orgão do evolucionismo, dirigido te sobrecarregados; havendo entre eles
sional. A unica vingança que pro.. de individuos. Mas, que fez o sr. criança a, quem vazaram um olho pelo H. Antonio José de Alrneida. muitos qua atingiram os limites des esfor-
curariarnos tirar de quem nos ma- Antonio José de .Alrneida dessa' á bala e que se encontra entre a A frase que o nosso amigo lhe cuspiu ços possiveis,
geasse ou afrontasse, seria, se po- gente-i Que se.itimentos de bonda- vida e a morte, senão morreu já I '�a .cara , é bastante pesad" m�s da é o Os encargos que lhes foram impostos' são
dessemos, fazer-lhe bem Já ternos de insuflou no espirito dos seus Não I O partido evolucionista não lu.sto desafogo de quem s� ve alvelad? tanto mais pesados quanto, segundo opi-

-

,

' �

'" '. d mjustamente por quem deVIa ter os Prl- nião unanime, a repartição dos Í(llpoStosexperimentado, e, fiquem os odi,en- adeptos} Quctes os problema., de .e, nunca fOI um partldo de ar em, mores de educação para não atacar tão locaes é infinitamente mellos racional que a
tOs sabendo, é uma deliciosa' vin- interesse nacional, que teem sido como falsamente se intitulaI O par- torpemeQte. _ dos imposlos do Estado, e esses imposlos,
gança I Nós, de resto, somos uma ventilados nos se�s condliab�los, tido evo!ucionista não é, n.unca foi B;lIdado empeobo baseados, em principio nas rendas, esmaga-
Pitada de pó, somos fu¡no ,que se nas suas-conferenclàs, nos seus Jor- um partlJo de paz e de amor, co- ,ram em demasia as classes pobres.

L A Republica atirou-se com sanha feroz p d' I'
.

evola, que desaparece, 50mos- naes e nos seus comidos? Aonde mo uipocritamente se pretende fa� aos boletinmos. Tem razão, pois os bole-
ara reme lar ta estado de coisas o sis-

nada. esta' a' obl'a produzI'da pelo, evolu-, zer passar,' aos olhos do-s ingenuos 1 .. -

I I' b
lema dos Unf}{lstos locaes será modificado,

,

tlnelros sao e eme�tos va IOSOS, em ora de maueira a tóroa-Jo mais equilativ,o e me-
Mas a Patria é alguma coisa de cionismo de que algum beneficio O partido evqlucionista não é, nun- modestos, do Pa!tido Republicano Po¡:- no& pesado._

'

grande, de infinito, é a perpetua- resultasse .p�ra o. paiz, de que al- ca foi, nún�� PJderá ,ser um parti- tU'b::�jan'do, depois, dar a prova de que
De uma maneIra geral, não sa tratará

ção da alma colétiva de uma raça,. gum:preStlglO derivasse para a Re- do de co�clhaçao n�cI�n�l !, conta nessa classe eom algum, perdido, apenas de fixar 011 ditos imposlos sobré o

é.o eterno berço d05 nossos £ilho,,;;, publIca? Aon_de ?
.

O -partido evo_luc!?msta e}{ par� adepto, toda ela se derrete em manteiga. valor Illcativo da propriedade. O processo
d S I'nd UI' s é alguma coisa cUJ'o' N' d � tIdo da morte f HOle mata os ad Não surte, porém, efei�o b suborno, Os bo- d� lançamento será oUlro., e por� v;ià" deleo v o o, mguerÍ1 respon e. -. ,

.

,_ ,

-

�

conta o ministro das finaflças alcançar. mui,-Passado nos sacode 05, nervos em "d .

, O'
-

,.,. ve.rsarlos, amanha,matara.a Repu- letineiros são dignos em excesso para ...

E 'LI d' G
'b ' ,- d comovida admiraç- o Nem po ena.

, evoluclonIsmoblIca estrangulara a Patria se lhe olhar soberanamente para os seus ataques
lO maJOr r.ecelta. ntretanto,' oy' eorge

"Vl raçoes e., ,a não tem no seu ativo em favor da d
"

,

1
'

b
e para desviar do seu caminho, com o

vai prop0ndo que a contribuição do Estado
pelos seus feitos, e alguma COlsa

p
.

d R bi" d
' erem tempo para evar a ca o es- bicQ da bota, as �ais retorcidas lisonjas. em favor dos orçamentos locaes se- eleve

que nos' eleva a alma em sorrisos d�tr�fi e a, âPu Ica, n� a que�s sa obra maldita! ..• -:.

'

este ano a 105 milhões.

de esperança no - ámanhã, em Igm q.ue, nah, a que aSA e edve, na. a .tdesão valiosa Como couta o miuistro das finanças fazer

'd
.

r
-

d f -t'bTd d fi t que as Impon a ao amor e nacto- Egidío Marques., Em grosso norma�do anunciou a Repu- face a estes aumentos de despesa?1 ea Isa�oes e �I!r e � I I a e u u-
,naes e ao respeito dos estrangei- � blica ter aderido ao evolUCIOnismo o cort- O ano passado, apesar de 'se ter feito Ja-ra, �or ISSO, quem atent�r. contra a
ros. A obra do evoludonismo tem selneiro PalZasca. ce a esse aumento de despesa de 200 �i-PatrIa, quem procurar mterceta�- sido fortemente destruidora des� ÇAIiCIONElIRO DO fovo Tambem era o que lhe faltava!! ! Ihões, a prosperidade geral permitiu evitar.

lhe a marcha serena, quem mant� . . .

T d
' Nóg, reconhecendo a importancia e o novos impostos. O ministro das finanças de.. '

'f t de 'e' s de lhe dificultar a vi- prestIg1ante, negativa: o o o seu Rosa branca .toma cõr, lustre dessa adesão abstemo·nos de fazer darou a seu tempo que o desenvolvimeotj)
,

es ar � JO,
.

'

_ programa; todo o séu cavalo de Não sej3::! tão desmáiada, comentarios. normal das diversas receitas lhe daria semda _labonosa e honrada, �uem nao
batalha, desde que se engendrou, Que dizem as OUlrag'rosas

Óom e$tomago dificúlilade esses 200 milhões. Os factos .. ,

heªl.tar em man�h,ar-Ihe a aureol� tem consistido em-atacar os repu-
Rusa branca, não.és nada.

, • confirmaram plenamente -,essas previsõilslummo�a que a,' �Ircunda e que e
blicanos,

-

em infamar os republica-
" 'Quem c?ega do remo ':'8, lua «;llh¡¡ sem· excedendo-os as cobranças em roáis de 50

calor, do nosso P,elto. e I�z_d� nossa
nos que' melhores s,ervkos tem

Se eú soubl3ra que voando, pre as cOisas por um prISma dlverso da I rnill)ôes. o que pbrmiliu não só fazér face,
I os tedto In 'pira nos 1" Algançava o metI dest'jo, .

verdade te.rrestr;. Por ISSO os rep?rteres ao orçamento primiti�o, mas ainda a impor-a ma, cau:a-n . ',� -', prestaJo ao Paiz,-e pedir amni� Mandava fazer as azas, da Republt.ca p�ern sempre fanta.slas nas
tant"s creditos suplementares. ,profundo. asco, VIva. repugna_ncla., tias amplas, completas para os traI- Que as penas são de sobejo. suas notiCIas. Contam sempre dlferente- .

'

, ._

V t d fi f mente, exagerando, dos outros jornais. _ Es�e, ano, po!em,. as clrcunstaU?laS nao
em IstQ.a-proposl o a,açao u- dores que têem prétendiJo a ogar � O ,que vale porém, é que os evolucio- sao !ao favoravelS. AlOda. que a crIse ec�-

nest� exerCIda pelo �voluclontsmo) a Republica em sangue, para en- \'O""A� � C'ou��'r A �'O� nistas são de bom estomago. Que lhes nomlca que lavra no contlilente europeu nao

partIdo cUJos propC?sltos. nu?ca nos tregarem él Patria, manietaJa no- .,�., ij.. •...� Q'U � preste' haja até agora atingido a Inglaterra, senão

'I d' d I J d
.

, de maneira muito indirecta, apesar da si,I u Iram nem po mm. -1 U Ir, 12or- vamente, á '�xploração ·e,ao espo· aO PO.OD O 'ilrautol) luação geral do comercio e da industria ser

_quanto! quando o ,antigo cal1:dtlho ti�mo dessa monarquia crapulosa E" deSte nosso brilhà!1te colega lisbo- Começou a publicar-se em Vila Nova optima, não se poderá esperar ·do desen-
republtcano-anar'qUlsta AntOnIO Jo- que foi capa de ladrões e desv.ela� nenses o belo artigo que hoje publicamos de Portimão um sem�mario com este titu: volvimento normal dils impostos existentes
sé d,e ,Almeida abriu a cisão parti- da protétora da infame seita jesui- em editorial.

.

I lo e sem côr politica. � I
um suplemento de-250 mJhÕes. O i:nais que

daria, lançando-se numa lut� aber- tica I E como tão •.. restrito progra- Come tildo, o pobre! E' dirigido pdo nosso amigo c correli- por essa banda poderá obter·se serão 160
ta contra os seus c�mpanhelro� de ma lhe não deu ainda ° poder, o

- ,gionario, sr. dr� João BatistaCaleça; apre- milhõrls,

vespera, q.uando so lhe cumpna e evoluctbnl'smo desval'rou-e des-a- Lembra-no� de, em tempos" nos terem· senta-se bem· ,redigido e propõe-se defen- Para 'o ano futuro é preciso, pois, prilcu-
contad.o que um velho ?dalgo, homem der os interesses algarvios. rar outra coisa, e o ministro das finanças,se lhe impunha o deyer de se dedi- tau a matar os adversarios, a ma- Sincero, mas u:� t:¡nto leVlang, senho� de Desejamos_ao novo colega longa vida e fiel ao sim melodo, pedirá novos recursos

car ao estudo �ereno ?OS gra?de,s tar toda a gente que se lhe depara eX,tensos _domInIOS se resolvera u�. dla a muitas prosperidades. apenas aús impostos directos: �'in'come tax."
Problemas da VIda nacto.naI,' n_os tl- 'no caminho! No Parlamento' um salr do ,sell vetusto solar para vIsitar as

id direitos de transmissão etc,.
d suas herdades. Com o

vémQs desde l()�? a mlU1çaQ e dos seus mar-echais puxou de um Quiz o acaso que a sua primeira visita Pergunta-se querr. ficará comido na pro-
Pelo que concerne a "income tax", não

que esse homem Ir,Ia prepa.rar ma�s revólver e apontou-o aos adversa- coubesse a' mal's longl·.;.•.qua, ,donde lhe
.

I I' I 'I
. . haverá alterações para os rendimentos'infe-

d h R bi a
'

.

h
. xllna lua e eltora , se o evo UCIOnlSmO, se

riores a 25.000 francos. De 25.000 a 37.500quartos e ora ct epu, lC.
.

rios, não matando mnguem por 1 e chegavam as mais consoladoras noticia�. o unionismo. .

d O d d d· O fIt t A nooso ver ficara-o os dOI'S francos, a "income tax" será de futuro fi·
E de facto não nos ilu imos, s não terem d o tempo; outro. Ia, e acto-era aque a que se os en ava, mas em

xado em 4,2 por cento; de ....37.500 a, '. -,
P t d' primeiro, na criaçãó de gados. grau maioe o evolucionismo. dnossos presentlmentos tlve:am. a n9
.
orto, um ou ro os se�s mare� O velho morgado foi otimamente rece-

50.000 franC'bs, em 5, por cento; e

mais cabal, a mais completa lustlfi-:- chals desfechava a sua pIstola so- bido por todos quantos comungavam á O que tleseJam ? 50.'000 a 62:500 francos, em 5,80 por'cento;
cação. O sr. Almeida mostrava a bre p povo, levando ás portas da sua sombra.

. _ O pé descalço, o opera.rio que não qUer,
de 62.500 a 75.000 francos em 6,20 por

breve trecho que, não se desligará 'morte u!D pacifico t�anseunte; no Subiu aO palacete e deu ordens para. trabalbo, o arruaceiro, o sindic.alista ex-I cento. _ '. .
"

dos seus companheiros de lutas e penultimo domingo, á saída de um na sua frente deslisarem todos os seus plod indo a sua colera quando do 5 de Ou-' A taxa .suple�enta,r nao atlOgla ate aqUi
. . gados tubro, que desejam? Como não podiamos os ren,dlmentos IDf�rlO.r�s, a 125.000 fran-

de trabalhos movid,o por um fit? comicio,'o �volt�cl0m8m? encon- 'Gr;nde foi o espanto, ':lenão makir o viver em continuada desordem:, o ele- cos; ,d ora avante .IDCldlra sobre todos os,
elevado, nobr.e, patrJotlco, �as 30- tr�ndo u� cldadao que tmha o d�- ,recuo do seu maIs graduado feitor; ho- mento desordeiro, foi reprimido., A sua rendimentos superIor�s a 75.0�0 francos,
mente para s� v�ngar deles, ,ulgan- felfo de na� ser do seu ban�o calU me�, porem, de largas vistás, logo pr�- aspiração á destruição imediata da socie- mas apenai na quanll� de 62.50� francos,

do que a multldao que fizera a Re- sobre ele' a pedrada � a uro, fa- medItou o embuste, VistO ser pouco, mUl- dade ficou como represada, numa· tensão, que exceder esse rendimento. ASSIm, q�em
Publica o seguiria cegamente na zendo-lhe uma montarla como se toTPouco, o gado.. .

que só o castigo continha. tIver 80�.000 francos de renda pagara a

. ,. Al' d' 1 b t udo a postos e eis que passa o Prl- Do que essa gente, da qual muito com laxa ordInarIa sobre. 6�.500 francos e a ta­
sua tortuosa tra¡etona, � sr, me�- e um � ,.? ,se tra, asse; n�sse mes- meiro rebanho e logo apoz mais tres,.de tempo o operariado honrado se divorciou, la suplementar sobre os.17.500 francos �es·
da,afastando-se do Part�do Repu�.h- lI!0 .dommgq, án�lte, O cafe �a Bra; quinhentas cabeças cada um'..

.

era capaz, dão-no a conhecer os atenta- lantes�, .. )

cano, fazia-o por de,spelto, por nao {tlezra, no coraçao da capl�al e a - E .como eles formassem circulo pelas dos grevistas da Companhia Norte Leste.¡ Os direit,os de t¡:ansmissão n,ão s�o modl­
ver gregos e troianos acocorados hora de malOr concorrencla, era trazelras do pa�acete, vá de entreter � fi- Agora, porque um dos grupos,republica- fica,los para ,as fortunas mferlOJ'es ,a

:ovacionando a sua obra de e,sta- tambem assaltado por gente evo- dalgo fazendo·lhe passg� outra' e mUltas nos lhes serve de capa e lhes, aprovei- 4.500:000 francos. was sãu aumentados �e ¡

d· ,
- b h'

,.

.
'

'

_

vezes p�la frente os dIVÇr:::;O,� rebanhos ta os serviços, ei-los, novamente ,em ação.

¡
um ,I pur, cen,tO _ eDlr�_.t .��.OOO e.:.[,

. l::ota cocho, .. e para ar:e an ar

lluclo�bt�, que,
sem ttrte ne"! guaY" até que o amo e senhor se deu por satis- Confiamos de que não será por muIto j.500.000 francos, e de ã por c�uto alelD;.;

adepto? .que lhe propor�lonas��m te, caI!1'a cacetaeJa, � tIro e a nava- feito, poi� não lhe apetecia ver mais,
, t.e,rnRP, p(')r,q�e i,á, o ,Paiz se,��v�*a contr�, ;de�sa qu��ti�a. Flc.a�,ãO se�do assll1l,�,de, 20,'a amblclonada supremacia poht�ca" lhada sobre os paclfic�s freguezes ,CI,n�0 'lvezes havia"passado·já),cada re.. $J)c�c�()Ic:n,aa do' go'erno� .;

. �":,,,. por ,CIPlCk�' r'� ,

',' .;.<1, �" ':

,

'
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MAIS NOTIS [- C9MENTARIOS
�, ....

A Comissão Executiva da r.amara Mlini­

cipal. de Faro resolveu_que lodos tiS 1101010-

gos a larlie I,oque I1ma banda de musica no
Com .a mais seléla assistencia, realisou-se

c�relo da Alameda. 'Já no domingil passado
no domillgo, neSIa eSCOla, li festa da dislri­

ail tocou uma Itas bandas de Loulé a dos b�i�ão �e premios aos ahlQoS, qile mais se

Af'tistas de Minerva, d.esde as-18 ás '�H ho- disunglllram durante o ano lélivo •

ras.
Foi uma ,�el'imonia imponenLe e' d'e eleva-

No proximo domingo lomará a locar a
da signifkação educativa.

�esma ballda, e nos domlllglls seguintes'
A festa, que prir¡cipiou ás 15 horas, cons­

"Irá a da Uniãf) Ma"çal Pacheco. Oepois
tou de m�gnifkos exp,r�icios de ginastica

tocarão allernatlamenJe uina e outra_'
'

sueca, mUlto bem._ (jirigidos pelo segundo

/-No primoiro domingo chegou a 31880 tenenl�, sr. Seba�tlao COSia, lUla de tração,
centavos o prollnto das entradas, visto que

exerCICIOS de tallca militar e salIos de ex-

se "enderam t .590 bilbetes. tensão e de ahura.

-�m virLude tIa ilumilJação da Alameda Em lodos estes exercicios os ah]oos Sf!

ter SIdo d�ti�eote no �omingo passado, es apresenlaram com uma correção que mnito

rá a. Çomlssao E)lecutlva na bna disposição h.onra os dignos oficiais iostrUlores e espe­

de. Ia IOst�la�.a luz e.letr�ca, supondo-se que
cla Imeute o iluslre diretor daquele impur­

a IIlstalaçao Ja estara fetta do domingo que
taute eSI abeleclmBul.o cie ensin'l, o capitão

"em, a oito dias. .

de fragata sr. Au loUlO Rafael Pereira Nunes

-Ainda sobre a ideia da musica da Ala- que fili de uma amabilidade inexcedivel pa­

meda. algllem nos escreveu, pe,ifndo-nfls
ra cnm (IS seus convidadns.

que lembremos á CallJara a necessidade de Durante a festa belOve um magnifico ser­

ter ali om depos�to de agua para o pnvo V!CO volan1e, Dildo (). qual 'os conv¡'iado:: vi­

beber, e alem dISSO a couvenienda de lá sttar;¡m lodo o edifidl) da' escola oude o

pôr cadeiras e de se regar um ,pouco me-
seu digno diretor acaba do realisa:' impor­

Ibor o passeio ceulral. Aqui fica a lembran- tal�tes m�lhoramentos, tendentes a ampliar
ça, e Dcamos certos de que estes desejos

a IOstalaçao das aul;ts, enfermaria aposeu-

serão atendidos da melbor formd.
tadoria 110 comandante etc., etc.

'

Seguiu-se a sessãt) soleoe para destribui-

ção dos premios aos alunns, presitHndo o

sr. governador civil e fazendo uso da pala·
v�a o sr. tenente Sebastião Costa, que es­

planou. o seu parecer ácerca da orientação
110 ensloo.

Seguiu se a dislribuição de premios, que
eram entregues aos alunos pelo sr. gOler
nador civil que felicitava eSles pelo bom esito
dos seus etitudos e à quem a assistencia
sauda"a' com Vibrantes salvas de palmas.

Em seguida usou da palavra o S[" capilão
de fragata Pereira Nuoes. que aO'radecen á

a!sist�nc!a o. t�r ,compa'reci:lIl,Oáquele aLO

tao slgUlfi(�atIV(l, historIOu em breves pala­
vras a illfIuancia da marinha nacional nas

graudes flp,tCaS da Patria Portuguesa e [er·

mino� dirighllio aos �Iunos, que naquele dia

ter:n101�am a sua IIlslruçãtl preparatoria,
exortaçoes para que soubessem sempre
bhnral' a sua farda e conquistaE simpatias
para a sua Patria.

S. el.a terminou erguendo um viva á Pa­
tria que foi calorosamente correspondido.
Seguidamente falou o sr. dr. Lino Ga­

meiro, que começanil0 por feliciLar o digno
comanliaottl do Escola de Alullos Marinbei­
ros e todos os otidais prlifessores da mes­

ma escola, teve palavras de profundo inci­
lamenlo para -os a��lOOS l1e quem 1011l10u a

boa aplicação, pedmdn lhes que soubessem
ser sempre Ião lliguos marinheiros como os

briosos oficiais que Ibes tinham ministrado
tão complp,la e pruficiente ins,rução.

O sr. dr. Gameiro terminou o seu discur­
so por um viva á Republica que todos os

circunstantes acompanbaram com o maior
entusiasmo.

Depois, os alunos marinheiros cantaram a

Portugue:a, terminando assim tão simpatica
festa, que deixou em toda a assisteucia a

mais graLa impressão e I'ecebendo o sr, Pe­
reira Nunes as mais calorosas felicitações
pelo brilbantismo com que foi executado to­
do o festival e pelas magnificas provas pres­
tada:; pelos alunos confiados á sua habit e

zelosa diréção.
Tambem a oficialidade da escola foi mui­

to felicitada pela sua competencia e dedica­

ção ao ellsioo.

aolvido elc;., cren?�!t que o Paiz, cujas fi­
nanças cstao equilibradas, proseguirá nu­

-�a evolução de 'progresso que s6 prestí­
giará a Republica e os seus homens.

Adesôe.

A c.erra'

Y�lo e carinho, o ensino que as circunstan- f � '� � t->'A''�':•..' .I·�··; � U S T � , A leras atuais permitem, não descurando o '

.

DR. AFONSD COSTA
curso notumo e elucidando sempre o po-

.
. •

vo nas en_ormes vantagens da Republica.
F�z.DO dia 24 el�me' de alemão nó Liceœ

Tem SIdo um benemerito da instrução PEDRO N'UNES FemlDlD� Hcanllo. dlstiD��. COlli 20 valore�,

porque tem beneficiado os alunos mais
ma�efflo"ele Marra Ermita ,c�sla, filha do.

pobres, com livros e cadernos escolares.
' EXPOSIÇÃO ESCOLAR

tlmmeote estadista e nosso querido amia'o'

Reslisou nesta aldeia a primeira íe sta
sr, dr. Afruso Costa. A' prova oral assis] ...

republicans e teve a iniciativa de e-nviar a
Continua despertando o mais vivo inte- ram muitos proféssores de varias escolas

V•.Ex" uma mensagem de congratulação
resse e atraindo a mais seléra concorreu-

ficaudo lód.os admiravelmente impr"'ssion�
assinada eor qu��enta e dois republicanos

cia a magnifica exposição dos trabalhos dos com a interessante discussão hriíhanta­

seD? facção politica, que, hoje juntos aos �:n��.unos da Escola Industrial Pedro ment� susteutada entre os professores e a

m�ls paroquianos, solicítam a sua muito .
. _

.

examl�ada. sobre a literatura alemã. O eu-

util permanencia, Funcionando a Escola No dl.'Il.24 fOI est� certame demorada-
me fOl. feito todo �a propria liugua, tendo .

M.o�el no mesmo edificio da do secso fe- : �ente �[slt,ado pelo ilustre governador ei-
mademo,sele Costa SIdo !ec_i()�ada por maâa-:

mrnmo, sem condições .higienicas, didáti-
vil do dlstflt<?, sr, dr. Lino Gameiro que,

me Vyson, professora distintissima,

cas e.material .indispensavel, não póde,
em c�mp-anhla. dos srs, dr. Feliciano San­

c?mo e seu desejo e dos paroquianos, le- tos, dlgn02dmlstrador .do concelho, e pro­
clonar as creanças além de duas ou tres

fessor Joao Mela, multo apreciou os tra­

horas, como se tivesse casa propria, para balho� �xp�stos, tendo calorosas palavras
esse fim. Informada a Junta de Paroquia

de felicitação para o nosso.presado amigo Para nos deliciarem com Ires espetaculos

pelo mesmo professor, sr. Antonio Maria
sr. Lyster Franco, meretissirno diretor da que ,,!o ser de primeira ordem, chega�

da Silva Pereira de Lima, que V. Ex.a escola, e 'para os �eus alunos. amanha a Faro, em tournee arustica, varios

tem murre amor pelas creancinhas e é Sabemos que o sr. governador civil elementos dos primeiros teatros de Lisboa.

muito dedicado pela instrução e educação co�provando mais uma vez o seu grand� Entre eles, destacam-se os nomes de Italia

popular, compenetrada dos vossos senti- am�r á ca.usa do ensino, telegrafou ao sr. Fausta, Palmira Torres e Luiz Pinto aque­

ment<;>s generosos e altruistas, vem pedir MI�lstro da .Instrução Publica em termos la do «Teatro Republica» e estes d� IITea-

�espeltosªmente a V. Ex." haja por bem multo honrosos para o sr. Lyster Franco tI'O Nacional». .

Interceder _para< c?m o e�.?10 sr. Ministro � pedindo ao sr, dr. Sobral Cid que se- A primeira peça-Magda ou Casa Pater­

de Instrução Publica a fim de serem aten- Jam mandados executar os trabalhos pro- na, vae � cella na pruxlma sexta feira. IE'

did as as suas petições tão dignas e justas. postos por aquele sr, ,um emncionante drama em 4 atos de Su-

Saúde e Fraternidade,
- . 'Visitar!lm a exposição as Sf.as D. Laura derman, traduzido por Gomes Carctim.

Cachopo em 14 de julho de 1914,
Bivar, D. Rachel de SOUS'l; D. Lun�·Am·

No sabado vae A Primp-ira Causa, em 4;

A Junt� de Paroquia (a�sinados), O rél�, D. ürovld;¡ Sequeml, D. Marta Ro- atos, de Alexandre Bisson, tradução de Ca�

presidente-Manuel João Faustillo_:_O�
salmda Melo, VIcente, D. Leontina do nba e CosIa.

¥Qgaes-Ma?uel Alltonia de Passo, Ra- Çarmo Corre.la, D Pal�i�a do Car�o
No _domingo, o drama em 4 atos-Vtr·

rael de CJ3rllo Lopes, Antonio Estevens, Cruz, D. Marta da Concelçao Sa,ntos SII- gem Lonca� de �enry Ilataille, traduzid()

Antonio Fenenim.· .

va, D. Rosa PlOto, D. Ana da Cruz Go- por Ama:lell ClInha.
.

Em Cafhopo não ha c-asa para escola �es, D. �urelia dos Reis Gomes. D Ma- A f:ma �e que'vejD p�ecedida as figuras

do secso masculino e o professor, abrindo
ria AurelIa Ramos, D. Beatriz Martin�, que, \J.ompoem esla Compallbia, é para nÓ!

o curso diurno em março, já tem prepa-
D. Tereza de JeSUS Rodr�glJes D. Auld'! �arantla segura de podermos afirmar que o·

rados alu_nos para exame no proximo ano
de. Almel,ja �guas, D. AlIne Agu;)s Pon· povo de. Faro terá nestes espelaculos o gra­

e que eram analfabetos. tes, D. Mana José G,¡meS de Almeirim,
to ensejo de passar alglJmas horas bem

D. ,Mafia da Purificação Passos. D. Er- passadas.
melInda de Almeida e Silva, D. Gertru- �

. des Vitoria Pélico de Alm�ida. D. Luiza •

"

Rita Camacho de Lacerda, D. Juliana' Feira em Tatlra
Soares Gasalho, D. Beatriz Raymundo. .

Nobre Lacerda, D, Hdena Ro�a'Dias 0'1 .

Reahsa-se em { e'2 de agosto proximo à

Maria das Dôres Dias, D. Camllia 'do� feIra da. Boa-Morte, em Tavira, que costuma

Santos Dias, D. Deolind'l de Jesus. D.I s�r mllllO c?lIcorrida lodos os anos, elD

FI,)ripes Dias Leitã,\l.. D. M aria Louro, D_ v!r�l1de de, Importantes transações comAr­

Clara Louro. D. Ç>limpia Leollilde Fer- etalS que alI se fazem. Por isso os Caminbos

reira Chaves, D. Virgima PeIxoto D. Ma- de .Ferro do Sul e SlIeSle estabelecem bi­

ria Alexanjrll'ia Pire, Chaves 'o Ilda Ibetes de ida e volta a preços reduzidos das

Amalia Pe;xoto, D. Clar..¡ T;ixelra, D. e�ta_çõp,s da linba do Algarve para a de Ta.

Alice de Jesus Silva, D. Virginia Cunha ma. Estes bilbetes vendem-se desde 30 do

O. Francisca da Saude Lo:,eno, D. Elis� c?rrente a 2 do agosto e são validos até ao

dos Smtos Silvil.. D. Olivia da Sdva Pon- dla�.

te, D. Isabel Maria da Glorla Ponte, D.
Tereza Je Jesus Reis, D. Maria Adeiina
Corvo Peres. D. Virginia Rosa Corvo
Mendes, D. Helena M aria Faunion Foaa­

ça, D. Tereza Espadinha Milreu, D. Eli­
sa ?e S:)usa E"padinha, D. Ludovina Pa·
c-heco Figueira, D, Crernilde da Conc�i­
çáo Machado, D. Amdia do Carmo Ma·
chado. D. Palmira VlOha�, D. Maria Frei-
re, D. MarIa do Clrmo da Silva G'Jerrei- O ,,'!' O �ql C ,,'!' O � I C ' A � , O
ro, D. Maria Crlstilla do R'tsario, D. An-

.� "-III .� iii I • Ü ., •

gelic-t do Carmo Pereira, D. Maria Alei·
xo Viegas, D. Maria da Graça, D. Marid­
na do Carmo e D. Zulmira Amelia Ma­
chado.

.-:� ..

Escola �e Alunos Mar.in�eiros ao �ul

O .s�. dr. Lino Gameiro, digno governa­
dor CIVIl de Faro, tenciona percorrer breve­
mente o distrito em visita olicial.
=Coocluiu o LO- aoo da Escola de Guerra-

o. LO sargento cadete de cavalaria sr. Anto-

1110. FraDcisc? L.eal �e Oliveira, filno do sr.

major ADtomo Palermo de Oliveira e sobrio
Ilho do nosso p_articular amigo sr. Anlonio
Pedro Leal.
= Foi alltorisada. a permula de logares

entre os io�pétores dos circuios escolares
de Tomar e Faro, srs. Ambrosio da Sil'fa e

Portela da Silva. .

= O. �r. dr. Adelino Fllrtadp, ex·gover­
nador cIvIl do Algarve, coufere.ocion com o

presidenle dI) minislerio á(:erca de assunlos

importantes, e que interessam sobremanei­
ra eSla provincia; e em especial ao concelbo
de Albufeira, O chefe do governo prometell
estudar .as questões que Ibe foram exposla��'
= FOI nomeado g'Q.verllador civil de Lí�·

boa o general sr. Judice da Costa.
= Relirou para a sua propriedade proxi­

mo a Alcacer do Sal, o sr. Antonio Guer­
reiro da Angela.
= O sr. José FrancisCO Rodrigues Mil

Homens, aspirante de finanças na Vila di)

Bisp'o, foi transferido para Olhão.
= fez ato pratico e tenrlco de anatomia

patologica, na Universidade dp Coimhra ti-·
caudo aprovado com boa dassiDcação, o �Iu­
no medICO nosso presado amigo sr. Antonio
Franci�co de Paula Mendonca.
Felicitamo-lo e à toda a sua familia.
= Está em Moncbique a sr.ll D. Ana Fe­

bronia Sergio de Faria Poreira.¡ estremecida
�ãe do n,ísso presado amigo e correligioua­
rt� sr. José João Pedro Sergio de Faria Pe­

reira.
= Vimos em Faro o sr. Henrique Simões ..

nelo do sr. Francisco Canivari, digno con­

sul da Turquia nesta cidade.
= Esteve em Faro o sr. dr. Francisc�

Lopes, de Olhão.
= O. �onselbo superior de obras publi­

cas emllm parecer favoravel ao ,pedido for­
mulado pela camara municipal de Portimão.
para substituição do plano aprovado par�­
conslruções entre o dique regulador da ri­
ba direita do rio e a estrada municipal d_·
vila à praia da Rocha, modificáodo a largo.:.
ra da A venida marginal e -arruamentos dô
novo bairro.
= O sr. Ca�'os Augtlsto Qúintioo, (o;

aprovacln para <iJll,lanle 110 uotario. de Fari'
sr. José Joaquim Peres.

'

= O IlOSSO presado aUligo· sr. Manue'. '

Evaristo Pelllea�(), requereu para adquirir'
por r,(�mi)fa �o ESlado, Ullla parcela de ter­

Ar.lonio .Hendes �adeira•• '

reuu 1 ilU�1I as suas IDarinhas no sitio dt\

E os senhores: '

Dr. Justino Bi�ar, professor Gimenes
Ju�tino Ramos, M!lnuel de Sousa Rosai
Junior, Cipriano Cabrita, Joaquim Maria
de Castro Junior, Lucian'o Sena Denti­
nho, José Francisco Gomes. J')sé Fran­
cisco dos S,:¡ntos. Paulo Marrei-os Leite,
Edmundo Vicente de Jesus Gomes An­
tonio Manuel dos Reis, Antonio N�grão
Neto, David Rodrigues Neto, Antonio Au­

gll�to de Jems Fonseca, Antonio Correia,
LUIZ Gago Nobre de Lacerda JUllior João

RogeriO Reis, FranCISco Constantin� Cu­
ma no, Manuel Lemos, Antonio Guerrei­
ro Gago, José Mende5 Madeira, João Pe­
dro Correia de Matos, Luiz Pinto Q,la­
resma, Manuel de S0usa Coutinho, José
WelOholtz de Bivar Brandeiro Manuel

Leitão, Joaquim da Sliva FIgtJ�ira, José.
de Sousa. Figueira, Jo�é de Sousa Quei­
roz, Adello Justino Candid'l FrancIsco
Pedro da Silva Soares e F;ancisco do
Carmo Sousa.

UMACARTA
Sr. redator de «O Heraldo �

Peço que me obsequf'ie segu'Oda vez, con­
cedendo logar para eu respnol1er ao novO

eco.de O Alqarve publicado boje. _o Algarve
recua, sem confessar que proposil.adamenle
IDvelltoo, para ler erlSejo de derramar mais
uma vez a sua peçonba sobre quem nunca

Ib� �ez mal oem bern. Ora com genie de
ma fe e dentro do anonimato de uma Socieda­
de de bernfeitores notavels não IDe coo "elD

tel'çar armas. São muitos con Ira 'um. Assi­
ne o autor e concorde a diréção do jornal
em publkar [JO mesmo e na mesmd pagina
'o alaque e a defeza· sem altera�ão de uma

virgula. Depois, conversaremos demorada­

menle.' mui�o deyagar, que a jornada é lon­
ga e_ ISto nao. vai a malar senão quando fôr

prec�so arranjar coisa que possa atravessar
o abIsmo [�ão só fuudo was umito largo. Pa­
ra gramallca peçam os do Algarve ao tipo­
grafo um sendo ou um apesar de: tirem a

copulativa, pOllbam virglllas e esgaravatem.
Pela publicação se confessa moito agra­

decido o

De V. etc.
Faro, 26-7-1914.

,- .";

Segl�ndo a� ultimas noticias. agravou-se
o conflito autre-servio, Brevemente pois

-fi'
,

vai a ar a voz; potente dos canhões.
A Austria, a Servia, a Alemanha, a In­

glarerra, a Russia, a Italia � a França pa­
recem Inclinadas a uma viva experiencia
de forças.
Atiraria, ,?or ac�so, para o estrangeiro,

o sr, Antonío José de Almeida o seu ce­
tebre archote inflamado '?

Elel�ões

O orgam aere-evolucionista dá-lhe ago­
ra para registar as adesões dos sindicalis­
tas! Não se lembra o lunatico orgam que,
essa gente, quanto mais iura, mais men­

te. Levando uma ou duas vezes a aderir
no fim emigram -todos em massa •.• com'�
o Mario Monteiro. ou qualquer outro agi­
tador.

Perda Irreparal'el
Póde dizer-se que entrou na derrocada

o partido evolucionista.
Com a baixa de posto que o nosso ami ...

go dr. Fernandes Costa se impoz, o tal

grupelho sofreu um irreparavel dissabor
e deu mostras da luta ingente que no seu

sela provocam as ambicões mars desme-
didas. .'
Sendo o dr. Fernandes Costa a cabeci

melhor organisada do evolucionismo, pois
que ao seu lado nada valem o Alfredo Pi ..

menta, o Camilo Rodrigues e outros ir­

requietos pataratas, calcula-se o d essora­
mentó em que ficou a evolucionismo.

.

De membro da Junta Centrál passou a

simples soldado e isso para comprazer
com o pedido de chefe, que de mãos na

cabeça .c?rreu para ele dIzendo-lhe que,
se definitIvamente se afastava do evoluclo
nismo, ele deixa vade ser chefe e ... des­
o�ganisava. o partido.
O que,. simple�mente quer djzer, que o

evolu�tOnrsmo �uJelto aos empurrões dos
desmIOlados PImentas e Camtlos bréve
dará a alma ao creador, pois nem lhe va­

le�ão os b�iôes de �xigenio que a {?epu­
bltca e o D,a lhe adminIstram diariamente.

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico� é o jornal mais estima­
do do povo e o de maior circulação em

toda a p.rovincia 'Qo. Algarve.,l " ,

•

•

TI!!BO CliCO

Falta de espaço
�or absolut8: falta de espaço fomos

obrIgados a retIrar multos artigos já com­

�ostos para este numero.

--�,coil§¢ooo.--

�stão proximas as'eleições. Com a se­

renidade de quem se sente forte, por vir­
tude. de uma organisação sem igual, o

Partido Republicano Portuguez aguarda­
as, tendo a certeza da vitoria. O Paiz ven­
do nele um partido de ordem, com ideias
definidas e comum trabalho realisado que
mesmo no estrangeiro tem dado lustre ás
novas instituições, o Paiz vota-lhe a sua

simpatia. Não precisa ele de efetuar uma

propaganda de saltimbanco. O povo por­
tuguez conhece-o seu programa, o, povo
portuguez confia nas suas inrencões. Pa­
n¡ se elí!�ar, O �artidó Republicano Por­
tuguez n�o pr�cl:a dc_ de�prestigiar nino

guem. Nao msmua, nao VIve da calunia.
Essa a razão soberana porque o eleitora­
do portuguez está ao seu lado, essa a ra­

zão porque as proximas eleições, lhe da­
rão uma grande maioría.

Esfacelado
Profundamente descontentes, vão-se afas­

tando .do evolucionismo alguns dos seus

melhores partidarios. A derrôcada é com-

plet�.
.

Daqui a pouco fica o sr. Antonio José
á trente do pé gescalço, a caminho da
barncada heroica!

,
Um grande heroi, e�te sr. Antonio José!

E um ,gosto ver o geito que ele tem para
a pol!¡lca !

.

lo�ln.lação torpe
, Pm jornal que para aí vegeta, sob a

eglde
_

de um emerito trapalhão e insigne
calun¡ador confesso. insinuava, em res-

.

posta a. u.ma carta que publicámos, não
ser, admlss.lvel alegar pobreza quem man­

de ImprimIr folhetos na tipografia do He­
ral�to!

.

Só v�runcas sem vislumbre de vergo­
nha, rOIdos pela ferrugem da mais abso­
luta indignidade poderIam servIr-se de
taes argumentos.
Felizmente o publico conhece-os e co­

nhece-nns, pelo �ue se dispensam quaes­
quer outras conslderacões

.

.
.

�'raço de uolão

----------���.------�

Passeio �a Ala.eim

O evolucionismo falido desde muito,
que, c�mo naufrago, se agarra ã taboa de

salvélçao dos descontentes. Olha para um

lado e depara com os monar.:¡uicos, olha
para o outro e eFicontra os sindicalistas.
Daí até ao ponto de lhes satisfàzer as

vontades não vai que um pas!>o.
E assim é que, facto extravagante, nóq

vamos encontrar os tres grupt:lhos arma­

dos num pé só. Sem comunhão de ideias
a não ser que admitamos a hipotese ab'
surda de o evolucionismo ter Ideais mo­

narquicas e t2mbem os contrarios, toda
essa troupe vive da desordem e para a

desordem.
.

_

E presta-se a este lindo papel o evôlu·
C10nt!'lmú! E querIa 'o evolucionismo go·
vernar o Paiz! LO\lcura! '

Fiois

Noticias de histrucão

•

Foi em,iada aO ilustre estadista dr. Ber­
nardino Machado,' uma representação da
Junta de Paroquia de Cachopo pedll1do
uma escola e a permanencia cio professor,
nosso amigo e colaborador, sr. Antonio

Sabe alguem por ventura o _que está Maria da Silva Pereira de Lima. Deseja-
_
escrIto no livro do destino? Nao foram� mos que sela atendIda e felicitamos o nos­

derrIbadas Mentis e Babilonia? Não aCa- 50 amigo Pereira de Lima pela'IUs!ica
b?u a Grecia com os seus guenelros, sa- que r<!cebeu da mesma Jt.lnta de que' é.
bIOS, poetas e artIstas? Onde está Roma digno presidente o sr. Manuel João Faus­

a venc�dora de Cartago? Onde os godos tino.

que trilharam o C 'pitolio com os ensan. � representação está redigida nos se­

guentados cascos dos seus ca valo" ? Onde gUlntes termos: fiA Junta de Paroquia
o� arabes vencedores dos godos? Que foi' dest� fr�uezia de Cachopo, concelho de

telto dos almoravides e dos almuhades TaVIra, Interpretando o sentir dos seu!!

venced\lres dos arabes? Tudo morre. Co- paroquianos, deliberou em sua sessão de

mo �s homens, tambern morrem 'as raças. 17 de maio findo, levar ao conhecim:nto
Nao adr�lJra, portanto, que ha .muito do ex..mo sr. Ministro de Instrução publL:a

tenha morrido aquele admiravel bom sen- as petições s�guintes: Primeira-Aten·
so que outróra animava a eloquencia tri- dendo aos optimos resultados da Escola

bU�licia do sr. Antonio José dê Almeida, MoveI nesta 'povoação, devido aQs esfor­

hOle transformado num banalissimo pré- ço�.do seu digno regente, sr. Antonio

gador de rétorica tão farfalhante e dispa- Mana da Silva Pereira de Lima, <Jue mui­
ratada que até causa lastima aos seus �o se tem interessado pela propaganda da

proprios adversarios. 1!J!truçio e da nossa gloriosa Republrca,
Agora, até os monarquicos lhe chamam apesar de lutar com enorme dIficuldades

O homem do archote inflamado, alcúnha deseJamos a sua permanencia por mai�
rec(,:tada de um náco de prosa do ilustre dez mezes, depois de terminada a sua

pa1rlarca do evolucionismo..' mIssão no prCb"{imo mez de agosto; a sua

Decididamente, o sr. Antonio José caÍo falta é muito sentida e para o comprovar
no maIs absoluto ridiculo! já existe na Inspéção da E5colas l�oveis

Ordem
uma petição doc; seus alunos'que se mos­

tram satisfeitissimos com o seu bolO e

Em todos os paizes do mundo e sobre- util metodo de ensino moral e instrutivo.
tudo .nas grandes capitais, ha_ uma horda Segund�-A necessidade urgente de ser

d.e .cnaturas taradas pelos mais hediondos co�strulda uma escola para o secso mas­

VICIOS .que de continuo se manifestam pe- culmo .•• São, pois, esteS os nossos-dese­
los ,cmr.es n:tais sensacionais. Em geral, jos e pretensões que ecoam bem alto no

porem.
_ mamfest.am-sc esporadicos pela mais honroso grau de patriotismo, tenden­

repressao do melO. tes a melhorar a situação de um povo

.

Nós não podiamos �azer exceção mor- que faz votos para se emancipar do aban­
mente e quall.do por virtude da transição dQno a que tem sido votado; de um povo
de instituições, a justiça, longe de ser ce- qu� suspira pela civilisação para o bem

ga, olha com benevolencia para os delin- social. Senhor Presidente e Ministro do

quente�. Essa a razão porque eles se I�terior-O professor da Escola MoveI é

a.p.resentam em massa entre nós, dando dIgno do maior lou.or porque condoendó­
or [gem a uma purturbação constante da se do estado lastim\)so das ereancinhas
classe laboriosa. que, vagueam nas ruas na maior obséu-

�o governo da Nação cumpre olhar, rid�de, desprotegidas.da luz da instrução,
�als que para ncnhum" outro, _p,ara o in- . abrl.u um �curso àiilrl}o \ para ,Q1inist�r­
trincado problema da ordem publica. Re- lhes profiCIentemente e com o lI1aior des-
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FABRICA PROC'RESSO FARENSE
'!'

'

DE LADRILHiOS
MOS�ICOS

OS- MAIS RESISTENTE�', ECONOMICOS E EMBELEZADOR_ES
wa_al(J@) 81V8Cla� ,_II 1),8181DBel g __,'VI@)IIICJJa_81T1t)

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem competenela=Daeeontoa aos revendedores -

��,. !. PIITO IUMIOR a cOMP.A .... 'A,ao��
-

Ninguem mande vir de tora nemcompre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

.
,

Esta çompanhia avisa o publico em geral que já tem a sua FABRICA DE
GELO em elaboração, fornecendo em Faro aos seguintes preços :

Minimo 5 quilos, a 50 rérs o quilo.
Por barrá de 20 quilos, a 40 réis o quilo.
Maiores quantidades PI eço convencional,

,

Ilemete-se para' qualqu-r pouto da provincia mediante o pagamento da em-

balag-m e transporte. "

Esta companhia tambem fornece lampadas aos seguintes preços:
MARCA WOTAN (Simen-) -Lampadas de íf), f6, 25, 3:2 e 50 velas, $44

centavos.
MARCA EGMAR (A. E G.)-Lampadas de iO, fô,- 25, 32 e 50 velas, $40

centavos.
PEDIDOS AO E�CRITORIO DA COMPANHIA E,Vi FARO

�G¿}�����rœJ�i{SD������.

;. �FICI�A DE G���JI'HO t �tltlHO Ii
I �s� D� PORTot® II

I NE"STA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- Ii!ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.
Ha sempre á venJa todos os artigos de limpeza para car- "

m ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-

"� sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

a dustria.

II Rua 1.° de Dezembro, 22 e 24
.
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.�S?rœJ������œ>�����e I

r��¡-e����l--4*._:f�..
,

j¡ .�¡-... il .��

j
.

E LB S D' A. S AB A T H I

I
Estabeleciménto de drogas, ferra�e�:! tintas, vidraça e outros artigos a

!
, PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS ¡!como o proprio freguez poderã verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar este e'stabelecimento.

II
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

-

�- PORTAS ENCARNADAS �
,

���::--o����?--4t1lE����'___'��S--4

JOAO D� SIL_V A NOBRE
l\iEDJCO-ClltUi\GlÀO

Ex·interno dos bospitaes de Lisboa
Garganta, nariz. e ouvidos - Doencas

das senhoras - Tratamento da sitili� e
das se:¡óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clinica Geral - Operações

_.C'-'N'SULTA� A'S 11 HORAS I
_.

A. GAMPOWMlNOES -I

Marxil, com a superücie de 34,:777 metros.
= Partiu no dia 22 do correcte para

Lisboa, do onde devia seguir para Monda­
riz, a fazer a sua cura de aguas, o sr. co­

mendador Manuel Tomé Viegas Vaz.
= De regresso da sua digressão pelo

Alentejo, Beira e Dxtremaoura, ctregar am a

Santa Barbara de Nexe os nossos amigos
srs. João Virtudes e Manuel Jeronimo JI1'
nior.
= Já se acha aberta a nova farmacia de

Santa Barbara de Nexe, melhoramento so'

bre tudes os póntos de vista uul para esta

povoação.

Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros Comerao e In-

-= dustria =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM I�OMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

C",<\RTEIRA
Fasem anos :

Amanhã, quinta-feira, 30-D, Emilia da Silva Cabrita,
V, �Iaria do Cormo Puntes, ,D, Florentina Amalia da Costa
Cabrita, D, Francisce Martins, D, �Iari. Adelina Machado,
JoPo Març,( da Fonseca, Joaquim Bento da Silva, José
ROrlrigues Filhó, Joaquun de Oliveira Estrada, J.oão Manuel
G9S Santos e Alfredo da Palma Figueiredo.

Sexta-feira, 31-D, Antonia de Figueiredo e Melo, D,
Luisa do Carmo Gomes, D, Eduarda Mendes Pinto, D, Ma­
fia LUI�' Pimentel da Silva, D, Luiza Antonia de Almeida,
Jo-sé Ev-ngelista Freitas, Emilio da Silva Avelar, Luciano
.Ma�lUel Marques e João Mauricio Coelho. •

Sabado, 1-D. nlaria Ru imundo Severo, D, Angela Reis,
D, Lucinda Emilia dd Graça, D, Judit Pacheco, D Eulalia
ds Mendonça Bonixe, Juaquim Democrito Pinheiro, Manuel
de Freitas Preto, Bento José Simões, M�ouel Maria Pinto,
João d. Silva Castro e Manuel Afonso Picoito. .

Casamentos :

Pelo sr. Antonio José de �ousa Leal loi pedida em casa­

menlo para o sr, José de Castro Campina, a _!!stremosa fi­
Iba do sr, Eduardo dos S,ntos, de Loulé,

..,Realtsou-se· em Loulé o enlace matrimonial do sr.

João VIegas, musico militar em 'l'avita, com a sr,a D, Ao a

Corpas.
-Tambem na mesma vila se realisou'o consorcio do sr.

,

Jesé Guerreiro da,Quinta, com a sr,- D, i\duzillda das Do- Escritorio,' Ru� D. Franoisoo Gomes, 40
res. Telegr.-JOAO GOINHAS-Faro

'cDoentes'd: , I
Pessoal habilitado e de absoluta con-

em p.ssa o Incomodada de saude a sr.' D, Maria da fiMadr� do DeliS Catrilho. -

' a o ça. .

Necrologia: Preços eguaes aos da concorrellcí!1.
,

Faleceu em Loulé ti sr. 'José Domingos,' estimado oficial ��á» " i(J..
de dlltgenclas do juizo de direito daquela cnmarea. 'Contava .....".g. ItPJ

, &9 Bnos de idade li deixa viUVCI e tres fil�os na orlan- PERFUMARIA A. PESO,dade. .

, -�o dia 20 do corrente, f�leceu, n� Fuzeta, de o�de

I Na Livraria Mendonça de Faroe��, natural, o sr, Lenndro VerISSImo l'erelra Neto proprie- "
tarlo do sitio da Maragota. "RUA D. FRANCISCO GOMES 12 a H-1' d)eceu no dia 25 em Penicbe o sr Antonio Portela

lB',Cabra) Junior, eSludaDI� do liceu de 'Faro; filho do sr. An· Vendem-se .. icas perfumarias, portOOlO P,ortela Cabral, secretario de financas deste .onc6Ibo. '

,
.
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ex. t.lIlto�
que Iiltha 16 anos; deixa profunda iludede 8

�precos
exceClonalmente baratos

CODilllrnaçau na iUil famiba.
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JOÃO GOINHAS
ALUGUER DE AUTO,\líJVEIS

Garagd, Largo de S. Pedro, 40

FORÇAS PARA
AS' CRIANÇAS.

rubos de ferro preto e galvanisado
HOlllbas de todo .. o-s .. istellllls

Charruas e relha... '

Motores a Ilo"azolina e gaz pobre
Motores �vinrude a g'L'lzolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F, STREE T & C,�L.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

,

Se uma criança não come bem, se di­
minue no peso, se donne mal, se lhe
falta a alegria e a vitalidade, ou se nâo
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Emul­
são q.e Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos, enri­

quece o sangue, fornece materiais para
o crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais

animo. A anemia, o linfatismo, a es­

croíula, a raquitis, os desarranjos que

acompanham

, JOAO �OROMENHO-Largo aa Esta�ãO, �l-�aro

\. UI��W��lja����j��������
I.�������������i��������������.
II AGU A DA MATA I
I� •
I � CALDAS DE MONCHlQUE �
I � A melbor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr, C. von Bonhorst.

_ �.
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo A ntonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �I � por trazer uma chupa no benet, cem o distico de GUA DA MATA. �)I � Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, á razão de tres cen- �}-

I � tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.? 85. �}
� SA. El GUERREIR06) �
.� �&�@) �
.

.

-
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I ��������������I�������·����ri��.

l�< �����������,�
I NQ'�L!P�:D�F�A:'N�O ::E�A�oTE�Q�'::AV<L

.

I
@� CONSTRUÇÃO SOLIDA I
®® AGENTES EM PORTUGAL ®@
I A ppareillage G�rdy, S. A. I

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBOA

IEsta, lampada rem o maximo de luz e o minimo de consumo, E' a melhor que ba DO mer-

®�cado e a mais barata, Pode ser desde 10 a 100 velas,D a�ente da casa Gardy em Faro en- �,
carrega-seda montagem a luz e de todos 08 seus aparelhos, bem como da instalação de cam-

®� p-Iehas eletrícas e pára-raios. Manda ,vir todo o ,material preciso para montagens de eletrici- ®�
�� dade, tanto de luz como de forca motriz ou aqueclmento,-Materlal de 1.' qualidade. �r.{

.

Preços �aratis8imoS-AGEÑTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, O,· 21-FARO ®� .

�������l����,�

d p ti ,., 0-r¡..
a en icao e murtas

a
,

outras doenças infantis,

PiANO VERTICAL

nenhum receio inspiram ii mãe cujos
filhos foram alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e eratambem muito raquitico. Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo, e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe a Emul­
S&O de SCOTT, e em pouco tempo.
meu filho ficou completamense cu­

rado. Hôje tem umas lindas côrcs,
anda com desernbaraço e come com

apetite." Margarida de Souza e. Silva,
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto,

10 de r,1arço de 1913,

Vêde O

com o

peixeiro
g r an de

I VENOE-SE: uma mobilia de sala, es­

tofada, duas mesas de polimento, de-sala'
1 VENDE-SE um Boissel et em bom es

, .

-

1 e uma cama de polimento, tudo em bom
tado e muito em conta.

1 d
" "

, , , "
esta o, quem pretender dirija-se á rua

Dirigir á empreza do Teatro Circo. Boc g n
o -FAI>O

FARO.
.

.

a e, . _IO \..

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agri ..
colas e industrjaes, estintores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
;moveis _AJJLER e'LOYD, maquinas de escrever

.

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

Bla Q. fraaciaeo Q•• e�, �
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕE5

: -

peixe, no pacote,
sind da pureza, boa

quclidade e força �o
preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tanto das crianças
como' dos adultos.

Tcdr s a, TI

são de :::\.....01'
...... ,,_l;iS . Dr -

f::lrbs vendem a Ernul-

Represerrrante :

1\., y, SI(1ART. Rua da Fabrica 2'1, Porto.

��.·���������œ

ODAS fARINHAS E CARV�O�COK
De La qualidade. Muito economi­

co em fornalhas e fogões. a ·20

centavos cada 15 quilos. Compram­
do 75 quilos ou mais, tem abati-I
menta, que será maior qu.anto
maior, fôr a quantidade.

-

.M.�SHOCRAN-Et . .1oão de Deu�,
83 (Terreiro do Bispó)�-FARO. '.:
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E�sta casaé a mais habilitada, do Algarve e está preAvenida de forrnæ,a fazer qu�lquer funeral por pouco espaç?' de te'TPo em Sl.ualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo
em Olhao, espaço de tempo que pode estar tudo ao.dispór do freguez, depois do aVISO de 2 horas. Repres ntantes em Olhao, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, -2 horas, em Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas:
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, .José Francisco Leote, carpinte-ir-o; 7 horas. Roga-serqrr�EJ.uatqu:erirrc¡'dente-'que-se dê+se -diri:j:am":jrnediatamente (faS
nossos represent�ntes para l?���ideBc�ar em seguida, As tabelas encontrarn-se patentes a? publico em pla�a:s de vi�ro nosl�redios 4?S representantes.. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas-fabricas de Lisboa., Também se fornece a depositos de urnas,
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a-30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertit para toda a garantia. que se dirijam diretamente a esta casa, ou representantes,
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima>ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama paraqaalquer freguez, em varias tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e ,e}Çi�tençia. • ,.
'
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SERRALH,UUA MECANICA E CIVIL
,'1 FUN_QIÇÃO DE FERflO E BRONZE f
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'

"

t ,

r __ .A
•

\1¡,�� ��\j���� �i �\:.�������'���

-FAR0-��'
CffOllstiuqão de PO(I}S �rteZh.tllQS-, li} end cm-se mafc1'Íaes"para �s nresmes

Estacasa, que é' ho genero a primeira da provincia do Algar-:
ve, 'encarrega-se de todos os 'trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas' as qualidades)
com a maior ligeireza, solidez � perfeição. -Ó:

'

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utens.lios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que ef!1 parte
alguma do paiz se fabricam e vendem.estes generos ernmelho-
res condicões.

'
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SEM COMPE�ENCIA ,

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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'CASA FUNDAD.A. EM, 18S9 t I

It. R. Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2 ¡ II f � F A/RO ,_�

f
IP 1., � J

ID í Especjali�ade �m esquentadores para banH,o �
"

'------... i
IP 1.. em cobre polido sistema francez, 0 melhor, mim ","{ �,'¿:"_ l
ID i económico e,per'fei-to que caté hoje tem aparecido. r.:;��__,__:,_, ,¿�, r
K f' Maoufatura de g�zo£!letr.os�,� candie!ros �para

�L
/�'=-7-:;,-:=:::::rV-: , "JI t

gaz .acetilene , dos :n,a�s _�rar�cos e perfeitos. El"- � ,,,,,,

¡¡, >ii ii.
, \� 1..

ca�rega-se da,m�ntagem dos mesmos em qualquer ":o�:';,�::,,��6 V�¡'3{1j , r
terra da prov incta. '��'':"'N;:,��ô'''�,�,� I 1 qg

, Especialidade em bombas de todasas qualidades H' '<,;ftji'::\;:F?0\'¡';i;;'" í i (jI
1... as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ¡!¡ 'I }\':fl:m:I�!1 i 1

Ii Instalações completas para agua, em tubo de \(-.......�_,_
,

,'i ¡¡::::üillg) ,i
�? chumbo bu de ferro. '�: '"

-

I '
IP J,

- Especialidade em autoclismos inglezes em ft;r-

r

l. <\I
lb r ro fundido, sem valvula, de efeito segur0. i IjJ
IP 1., Especialidade ern ferros de so!dar a gazoJina, sistema alem Io

, o melhor e de

� 1.. <\I
ID i maior resistencia aré hoje conhecido. '

,�

,.

i (ji
IP 1., Torneiras de latão de-todas_ as qualidades, folha de tlandres, zinco,_ferro zin- L....! tID i cada, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em toda'! as grossuras, larao e cobre �. i �
I? em folha. 'Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a , {"ô., PRE9,OS SEJY.t,_OOllll.tPETEl:'TOIA

�",
' �
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P_ORTUQAL ,PREVIDENTE
Companhía de, Séguros-GAPITAL LOOO:OOO�OOO

SEGUROS DE�VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
r .'

Seguros conh'a fo�o-8eguros llnarithnos -!liJegllro8 c.e

cristais-Seguros contra roubos-seguros
postaes-Seguros agl'leolas
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Representante em Fal"o, MANUEL FRANCISCO CDSTA
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Livros escolares dt> professor .,'

DR. RIB EIRO NOBRE
Tratado de Quimiea Elementar (7.a Edição). Um volume de 4C0

_

-

páginas no foçr.:;ato 22XI5em com 122 gravuras. (PREÇO-I�500 r'éis
Obr� util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimic"s são metódicamente tratadas' em separado com'� iAlaxiina clare7a 'e bastante desenvolvimen­

to; a p"rte de>critiva é rica na indicação de e'l:periencias iltraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problem�s fundamimtaio da quimica elementar estão cuidadosa­
mente !ratados em secção especial acompanhados de modelos lit�rais e pxemplific"ções numéricaS dii disposição dos calculos, E,te compendio Coi adotado ell1 seguida á sua primeira publicação em �
quasi tgdos os liceus e seminarios, 110 Instituto ludustriail 1\ Comercial do I'orto, e em divers"s escolas lIormalS, industriais e agricolas, ,,-

,�:_

Lições de Fislca do cn ..,.o gel'al (los IIceuji e eSl'olas_uo,·.uaiis (I I,a Edição). '

,,'
,

, ,Um volume de 396 páginas no formato 22XI5em com 400 'gravur"'as. PREÇ0- I;J/)200 réis.
Este compendio, dividido peda2ógicome".tn em �eqnenas lições, foi preferido pOl' llnnnimid;¡,de pAla Comi�são nomeadá pelo Governo para o Harne dos livros destinados ao ensiI!0 ,ecun­

dário apresentados no cO'nrurso de, 1899, e seg-uid', mente mandado aflotar em todos as liceus por I).creto de 1'7 de novembro publicado no Diario'do Governo n.o '261 do m"smo ano, Foi no­

vamenle proposlo para o el\;lOo no furso g-e,ral dos liceus pela Comissão óficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19'2),-C.da lição é acompanbada de um questionari� que substitue a presen­
ça de professor e facilita a rfvisão das �aterl"s estudarias. Além disto" tambem no fim de cnda- liÇão, em cuja matéria podem t�r log-ar aplicações

-

n-umericas, se encontram enunciados problemas
mUlto laceis que mrtavelmente contribuem para a clara compreensao dos assuntos da respetiva licão,-Pelo spu metodo cs�encialmente indutivo expenmental e pelo seu carater elemen tarlsslmo,
este compendio posoue p�rticu1arc, vantagens p,.ra se ariquirirem sem fadiga nem dificuldade as' primeir.as noções exata.s d a flsica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li,
ceus e ao curso.das ?sCOlaS,DJrmHis, mas tambem ao ensino lTlinistrado nosseminarios, nas escolas,elementares'inrlustriais e nas de comercio e agricolas,

T."atado d'e Flslca Elemen,:l,'�:(�!,'l Edição). U!l1.volume de IV
_

, 764 páglOas no formato 22Xl5em com 752 g�avuras PREÇO-I;J/)800
'

Este excelente Iiyro de 'Fisica foi preferido por unanimir¡ade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de
1895, e seguidamente mandarlo adotar em todos os liiceu� �or Decreto de 26 �e sete,mbro, publicado no Diario do Governo h,O '218 do rnesmo ano. Foi novam'ente o unico livro proposto !lara
o ensino liceal complementar pela Comissao Qficid no c?"ncqrso. de �J09 (D. ia G. �.o 19'2). Esta�dição está IOteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos hceus de barmooia
com as Instruções que ¡¡companham os programas do curso complementar, pqjs que, altim das nraténas novas me,nciona,las nos pl't1gf'amas da 6," o da 7,· classe, conte,m as materias das classes anteriores,
e tt'rroina com uma deiienvolvida e metódica coleção de problemfls uumériC1ls acompanhados na indicação dos artigos da doutrina do texto a que se rAferem e Hils fó'rmulas eínpregad a& Da sua.resoluçãO.Estos óbras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do BraZil, acompaobam os progressos das ciencias fisieo­
quimicas encontrando'se atualisadas com a-inserção das"doutrlo8S sobre as modernas e import�ntissim.s descob6J'tas, tais C9�o,a �. fotografia dai cores, da,foJografi>l, atravez dos corpos opacos
ou raios I, das ctJrrentes d'alta frequeneia, dos r¡!diócoodutores¡ da telegrafia sem fio e da rádióacti"idade, Os principias p ,Ieduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as ap:icaçõe,s prati­
caB e os problemas numéricos, estilo expostos por formá 'que '¡'ll1primem a estes lívros a su� carateristica clareza e 8 _!lIoderna orieptação pedagógica, tornand,o-os simultan�amente apropriados "o

ens,ino teórico e prAtico, á dis,ciplina do espirito e aos trabalbos rto laboratorio. Sã� ta'mbem livros uLois_ fór,1 dus cursos escolal'eo: o aruad9r da fotogf'afia encontra os conhecimentos suficientes (rA­
ceitas e preceitos) 'pará-principiar a operar,coln segurança 6 bom- resultadQ; o telegrafista 'encontra os conbacimentos Ms Teaçõ�s dos corpos e aa�Iétricidide indispensaveis á sua profi�s¡io; e todas
as pe,ssoas que desejam adqllirir BoçOe, do� leol1meooB da natureza -8nC9l1tram' elementos ql\!l deVfm satisfaze� ás exigencj�s ,dg ,'Seu'Jlsgjçito, r '

LISBOA Li,,;'a,tliiFeriiz�'Rua Nova do'Ahn'dll, l¡ÍI�--'pORTO L1'v;'afia Chardr'on> Rua das Carmelitas> til!--COIMBnÃ'Livraria Fránça Amado, 'Rua Ferreira Borges, 11�:�.
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